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Da Redação
Com Assessoria

É comum para quem está 
se deslocando pela Ro-
dovia Presidente Castello 
Branco, na altura de Águas 
de Santa Bárbara, passar 
por uma ponte e avistar o 
trecho final de um reserva-
tório d’água, próximo à en-
trada da Cascata.

Trata-se do lago da Pe-
quena Central Hidrelé-
trica Ponte Branca, 
usina hidrelétrica de pe-
queno porte de 10,5 MW 
de potência instalada e 
que gera energia para o 
abastecimento de mais 
de 20 mil residências em 
todo o Brasil.

Desde o início da implan-
tação da PCH Ponte Bran-
ca, a PB Energia S.A., em-
presa titular da autorização 
de exploração, tem refor-
çado o controle nas mar-
gens do reservatório da 
usina para evitar a entrada 
de veículos, pessoas e re-
alização de atividades não 
autorizadas nestas áreas.

Este reforço é necessário, 
pois toda a faixa de 100 
metros que margeia o re-
servatório é classificada 
como APP – Área de Pre-
servação Permanente.

Segundo a Lei Federal nº 
12.651/2012, que instituiu 

PB Energia intensifica ações de preservação da PCH 
Ponte Branca em Águas de Santa Bárbara e Iaras

o Novo Código Florestal, 
APPs são definidas como 
áreas cobertas ou não por 
vegetação nativa, e pos-
suem a função ambien-
tal de preservar os recur-
sos hídricos, a paisagem, 
a estabilidade geológica, 
a biodiversidade, o fluxo 
gênico de fauna e flora, 
proteger o solo e assegu-
rar o bem-estar das popu-
lações humanas.

No caso específico da PCH 
Ponte Branca, para que to-
das estas funções definidas 
em lei possam ser cumpri-
das, intensas ações de re-
cuperação ambiental e 
controle vêm sendo rea-
lizadas há mais de 6 me-
ses ao longo de toda a 
margem do reservatório, 
pois muitas das áreas, an-

tes da usina, eram ocupa-
das e utilizadas para pas-
tagem e agricultura.

Assim, como o plantio de 
mudas e as ações de recu-
peração ambiental avan-
çam rapidamente, é funda-
mental que tais restrições 
continuem sendo cumpri-
das pela população para 
que as espécies de ani-
mais e plantas possam se 
desenvolver e regenerar o 
ambiente natural.

A identificação das áre-
as é feita com mais de 100 
placas que foram distribuí-
das e instaladas nas cercas 
para conscientização da 
população, indicando, en-
tre outras coisas, que tais 
áreas são de propriedade 
privada da PB Energia S.A. 
e que, qualquer uso não 

permitido que se faça dela 
está sujeita às sanções do 
código penal brasileiro.

Todo este trabalho será 
contínuo com ações de mo-
nitoramento, plantio, ma-
nutenção e acompanha-
mento por profissionais 
de meio ambiente da usi-
na e dos órgãos regulado-
res como CETESB, DEFAU, 
DAEE, Polícia Ambiental e 
ARSESP continuamente.

Assim, além de gerar 
energia limpa e contribuir 
com o sistema elétrico na-
cional, a PCH Ponte Branca 
também contribuirá com 
a regeneração natural e 
criação de uma área com 
as condições originais e 
gradativamente será ob-
servada a maior diver-
sidade de fauna e flora, 

com mais qualidade do 
ar, da água e conservação 
ambiental para todos.

Para quem se interessar 
e quiser ter mais detalhes 
do empreendimento e dos 
demais programas socio-
ambientais em desenvol-

Plantio em núcleos na margem do reservatório Placas implantadas para conscientização da população

 Plantio sistematizado de mudas ao longo da APP

vimento, entre em conta-
to nas redes sociais (http://
www.instagram.com/pch.
pontebranca (@pch.pon-
tebranca) no Instagram) ou 
no próprio site do empre-
endimento (http://www.
pchpontebranca.com.br).


